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RESUMO
A pesquisa concentra-se na gestão de resíduos e práticas de reaproveitamento da madeira no setor madeireiro do município de Piripiri, Piauí, com o objetivo de diagnosticar e propor estratégias para uma produção mais sustentável. A relevância do estudo é justificada pela falta de conhecimento sobre a origem da madeira e pela alta quantidade de resíduos gerados, especialmente na construção civil, que poderiam ser reaproveitados para fins econômicos e ambientais. A metodologia do estudo adotou uma abordagem exploratória e descritiva, utilizando métodos qualitativos e quantitativos. O trabalho foi realizado em quatro madeireiras de Piripiri, onde os dados foram coletados por meio de questionários e entrevistas semiestruturadas. Os resultados obtidos revelaram que, embora as madeireiras tenham perfis semelhantes e trabalhem com madeiras nativas e de reflorestamento, ainda geram grandes volumes de resíduos. As empresas possuem práticas internas de reuso, mas apenas algumas delas demonstrou práticas mais avançadas, como a fabricação de paletes e briquetes a partir dos resíduos. A pesquisa conclui que todas as empresas compreendem as vantagens do reaproveitamento, mas enfrentam desafios significativos, como a logística, a falta de incentivos governamentais e a carência de mão de obra qualificada. Em suma, o estudo reforça que a gestão eficiente de resíduos de madeira não apenas contribui para a sustentabilidade, mas também se configura como uma estratégia econômica viável para o setor.
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1 INTRODUÇÃO

	O Brasil é reconhecido mundialmente pela riqueza da biodiversidade de suas florestas, no entanto, boa parte dos consumidores de madeiras dessas florestas apresentam conhecimento reduzido sobre a origem deste insumo e do tipo de pressão que o uso intensivo pode causar ao meio ambiente (IPT, et.al, 2003). O estudo de como a madeira chega e é tratada nas madeireiras permite compreender e evitar a exploração predatória, evitando a extinção de espécies da fauna e flora.
	O processo de escolha e especificação da madeira mais adequada a cada tipo de uso nas atividades do Setor da Construção, que tem se pautado fortemente pelo conservadorismo e pela falta de informação, precisa incorporar ao seu dia-a-dia espécies alternativas com propriedades semelhantes às das espécies tradicionais. A gestão de resíduos de madeira tem ganhado crescente destaque em virtude da urgência em conciliar desenvolvimento econômico com responsabilidade ambiental, destacando-se a necessidade de práticas eficazes para mitigar os impactos ambientais e transformar resíduos em oportunidade. 
	O desperdício da madeira é generalizado e provem tanto de estabelecimentos comerciais quanto das grandes industrias, e mesmo sendo um material bastante descartado após seu uso, principalmente no setor da construção civil, a madeira possui características mecânicas e físicas, que permitem seu reaproveitamento para outras finalidades. 
	Em diversos países, como o Estados Unidos, a reciclagem e reutilização da madeira são utilizados para combustível, celulose e matéria-prima, em produtos como painéis de aglomerado, e agora o país também tem direcionado seus esforços na capitação de resíduos sólidos municipais, resíduos de construções e de demolições (FALK,2004). No Brasil, a Resolução CONAMA nº 307, estabelece o dever dos geradores de designarem de forma consciente e eficaz o correto destino de seus resíduos, garantindo benefícios econômicos, sociais e ambientais.
	No setor madeireiro, a reutilização de aparas, serragens e sobras de cortes pode gerar valor agregado em produtos como painéis, briquetes e compostos para construção civil, seguindo a lógica da economia circular, que converge para sistemas regenerativos e de “zero desperdício”. Segundo uma análise voltada ao aproveitamento de resíduos de serraria como matéria-prima para isolamento térmico, “os resíduos de madeira da construção civil chegam a cerca de 6,7 milhões de toneladas, anualmente, este material representa 10% de tudo que é depositado em aterros”, evidenciando a relevância e a magnitude do problema (REVIRBEPOL, 2020).
	Além dos benefícios ambientais, o reaproveitamento da madeira apresenta vantagens econômicas notáveis. A reciclagem e o reaproveitamento ajudam a reduzir a demanda por madeira nova, diminuir o desperdício e promover um uso mais eficiente dos recursos, fortalecendo a competitividade das empresas. Entretanto, a adoção dessas práticas ainda é limitada. Segundo levantamento realizado por meio de observação e revisão de literatura, menos de 5% das empresas desenvolvem algum planejamento ambiental para lidar com resíduos gerados durante seus processos (NAHUZ,2005).
	Com o crescente desenvolvimento da construção civil no município de Piripiri-Pi, a presente pesquisa se justifica pela necessidade de diagnosticar e compreender como o setor madeireiro pode transformar resíduos em recursos, reforçando a sustentabilidade ambiental e econômica por meio de estratégias estruturadas e viáveis. Analisando a gestão de resíduos e as práticas de reaproveitamento da madeira no setor madeireiro, identificando seu potencial como estratégia de sustentabilidade ambiental e econômica.

2 OBJETIVO

· Identificar os principais tipos de resíduos gerados pelas madeireiras durante o processamento da madeira.
· Avaliar as práticas de reaproveitamento e destinação dos resíduos no setor madeireiro.
· Investigar a existência de políticas internas ou certificações ambientais relacionadas à sustentabilidade na madeira.
· Compreender os desafios e limitações enfrentados pelas madeireiras na implementação de práticas sustentáveis.
· Propor estratégias e recomendações para aumentar o aproveitamento de resíduos e reduzir impactos ambientais.

3 MÉTODO

	A pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva, adotando uma abordagem qualitativa e quantitativa, com o objetivo de compreender tanto os dados numéricos quanto as percepções sobre sustentabilidade no setor madeireiro. O estudo foi realizado em madeireiras e empresas relacionadas à madeira situadas no município de Piripiri-PI. 
	A população-alvo compreende gestores, técnicos e profissionais do setor que tenham conhecimento sobre o processo de produção, manejo e destinação de resíduos. Foi priorizado as madeireiras com atuação significativa na comercialização de madeira, em seus diversos subprodutos.
	Os dados foram coletados por meio de questionários e entrevistas semiestruturadas, além de pesquisa bibliográfica em normas técnicas e relatórios que orientem o uso sustentável da madeira. A análise se deu por forma quantitativa quanto a análise de dados dos questionários, sendo apresentados por meio de tabelas e análise qualitativa ao se analisar as respostas abertas das entrevistas, podendo categorizar as práticas, percepções e desafios do setor quanto à sustentabilidade e reaproveitamento. 
	Foram analisadas 04 madeireiras da cidade de Piripiri, o questionário foi dividido em cinco blocos temáticos de perguntas: Identificação da Empresa, Uso da Madeira, Resíduos e Reaproveitamento, Sustentabilidade e os Desafios e Perspectivas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise das respostas obtidas por meio dos questionários semiestruturados permitiu compreender como ocorre a gestão de resíduos e o reaproveitamento da madeira em 04 madeireiras localizadas em Piripiri–PI. 
	TABELA 01 – Identificação da Empresa

	MADEIREIRA
	TEMPO DE FUNCIONAMENTO
	QUANTIDADE DE FUNCIONÁRIOS
	ORIGEM DA MADEIRA ADQUIRIDA

	1
	5 ANOS
	MAIS DE 30
	NATIVA E REFLORESTADA

	2
	MAIS DE 10 ANOS
	ENTRE 11 E 30
	NATIVA E REFLORESTADA

	3
	MAIS DE 10 ANOS
	15 FUNCIONÁRIOS
	NATIVA E REFLORESTADA

	4
	MAIS DE 10 ANOS
	20 FUNCIONÁRIOS
	NATIVA E REFLORESTADA


Fonte: Os autores, 2025
	O perfil entre as madeireiras são semelhantes quanto ao tempo de funcionamento, quantidade de funcionários e a origem da madeira. Todas as analisadas já trabalham com madeira reflorestada. 
	Os tipos de madeiras comercializados em todas as empresas são semelhantes, sendo os principais: compensados, madeirite, madeira serrada, mdf e com exclusividade a madeireira 01 trabalha com OSB, Madeira Mista e Eucalipto. Este cenário mostra a variedade de tipos de madeiras já encontradas em mercado e cada um com sua especificidade. O OSB (Oriented Strand Board) utilizado pela madeireira 01, é formado por partículas retangulares tipo "strand" dispostas em três camadas parcialmente cruzadas, o que confere melhor distribuição da resistência nas direções longitudinal e transversal, além de melhorar a estabilidade dimensional do painel. Além de oferecer mais resistência é uma chapa com diversos tipos de madeiras prensadas, garantido também o reaproveitamento de diversos tipos de madeiras. 
IMAGEM 01 – Madeirite de Madeira Refloresta
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Fonte: Os autores, 2025
	Observa-se que as empresa comercializam principalmente a madeira serrada, proveniente tanto de florestas nativas quanto de áreas de reflorestamento, umas das mais utilizadas na construção civil, destinada principalmente a telhados e coberturas. Esse perfil é compatível com o padrão de consumo regional, onde a madeira apresenta forte demanda no setor da construção civil.
		GRÁFICO 01 – Uso da madeira 

Fonte: Os autores,2025
	Quanto ao uso da madeira os principais produtos das lojas são as madeiras para cobertura, telhados, pisos, forro e assoalhos, onde as 04 madeireiras tem os itens como seu material principal. Já no móveis e itens temporários como andaimes, fôrmas e escoras, representa cerca de 25% das vendas. Quanto ao uso em telhados e coberturas o desperdício dos materiais são menores, já que são feitos sob medidas, no entanto quando seu uso é voltado para fôrmas, andaimes e escoras, o índice de reaproveitamento dos materiais é baixo, gerando um volume grande de resíduos. 
	No que se refere à geração de resíduos, as empresas confirmam que há sobras e perdas durante o beneficiamento da madeira. Essas sobras, entretanto, não são descartadas de imediato: há práticas de reuso interno, como a transformação em forros, portas, janelas ou cortes menores, exemplificados pelo aproveitamento de caibros para fabricação de ripas.
	Ainda sobre o reaproveitamento dos resíduos, a Madeireira 01 informou que faz reutilização dos resíduos provenientes da madeira, destacando como principais subprodutos da reutilização a fabricação de paletes, briquetes, geração de móveis e ainda a utilização da serragem como adubo e como forragem de galinheiros. Essa prática revela não apenas uma preocupação econômica, mas também um alinhamento às diretrizes de sustentabilidade, uma vez que amplia a vida útil da matéria-prima e reduz o descarte inadequado
	As principais práticas de sustentabilidade das empresas se destaca pelo uso de madeira reflorestada, controle da origem da madeira, priorizando sempre as madeiras legalizadas e com registros, evitando assim a exploração ilegal. A madeireira 01 apresenta também parceria com cooperativas, na fabricação e doação de móveis e paletes feitos com o reuso da madeira. 
	Todas as empresas tem o conhecimento de que o reuso da madeira pode trazer diversas vantagens econômicas para as empresas, além das vantagens ao meio ambiente e o impacto positivo que é agregado ao nome da empresa, trazendo assim a visão de que a empresa também está engajada em causas ambientais. A percepção de que o reaproveitamento traz vantagens econômicas e ambientais reforça a consciência sobre a importância da gestão sustentável no setor.
	Apesar dos esforços para a manutenção dessas práticas sustentáveis, foram identificados desafios. Entre eles, destaca-se a logística, apontada como uma das maiores dificuldades para ampliar as estratégias de reaproveitamento. A falta de incentivos governamentais também é mencionada como entrave, o que demonstra a necessidade de políticas públicas que fortaleçam o setor e promovam o uso responsável da madeira e a falta de mão de obra qualificada para trabalhar com o reuso da madeira.  
	Nesse sentido, as empresas apontaram sugestões que possam incentivar o setor a madeireiro a investir mais em sustentabilidade. A madeireira 01, apresentou sugestões como a criação de linhas de crédito específicas, para empresas que adotassem a prática de reuso, parcerias com o poder público para que o mesmo direcione e compre dos fornecedores municipais madeiras provinda de reuso. Todas as madeireiras apresentaram em comum a necessidade de mais incentivo do governo, com capacitação, redução de taxas e impostos para empresas que adotassem tais medidas. 
	Como comentário sobre a importância da sustentabilidade no setor, as madeireiras relataram que entendem a importância da sustentabilidade e o quanto o setor gera resíduos no ambiente, apontaram ainda que estão em constante desenvolvimento, em busca de tecnologias e cursos que permitam aproveitar mais ainda todos os subprodutos da madeira, para garantir uma produção mais eficiente e uma sociedade mais limpa, buscando amenizar os impactos causado pela exploração. 
	A discussão evidenciou, portanto, que a gestão eficiente dos resíduos e o reaproveitamento da madeira não apenas contribuem para a sustentabilidade ambiental, mas também se configuram como estratégia econômica, reduzindo perdas e gerando novas oportunidades de uso.
	
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O presente estudo evidenciou que a gestão de resíduos e o reaproveitamento da madeira no setor madeireiro constituem estratégias fundamentais para a promoção da sustentabilidade ambiental e econômica. As madeireiras analisadas em Piripiri–PI demonstraram práticas de reuso interno, utilização de madeira de reflorestamento e preocupação com a origem legal dos insumos, fatores que refletem avanços importantes na busca por um manejo mais consciente e eficiente.
	Verificou-se que, embora haja iniciativas pontuais, como a fabricação de paletes, briquetes, móveis e o aproveitamento da serragem, ainda persistem desafios relacionados à logística, à ausência de incentivos governamentais e à carência de mão de obra qualificada. Tais dificuldades limitam a expansão de práticas mais abrangentes de economia circular, que poderiam reduzir significativamente o desperdício e aumentar o valor agregado dos resíduos de madeira.
	A pesquisa reforça que o reaproveitamento da madeira vai além da dimensão ambiental, oferecendo ganhos econômicos e de imagem institucional para as empresas que adotam tais medidas. Além disso, contribui para a diminuição da pressão sobre as florestas nativas e para o fortalecimento de uma cultura empresarial alinhada às exigências atuais de responsabilidade socioambiental.
	Diante disso, conclui-se que o setor madeireiro possui grande potencial para transformar resíduos em recursos, desde que haja maior apoio por meio de políticas públicas, incentivos fiscais e programas de capacitação. A consolidação de práticas de reaproveitamento não apenas garante uma produção mais sustentável, mas também promove um impacto positivo direto na sociedade e no meio ambiente, consolidando o setor como um agente relevante no avanço da sustentabilidade local e regional.
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